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1. INTRODUÇÃO 

Em cumprimento do preceituado no artigo 14.º do Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 

de Maio, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 197/2005, de 8 de 

Novembro, procedeu-se à Consulta Pública do Estudo de Impacte Ambiental do 

projetos Parque Eólico de Vila Nova (Sobre equipamento) e Parque Eólico 

de Vila Nova II (Reforço de Potência). 

Os proponentes destes projetos são a EDP, Renováveis Portugal, SA e Eólica do 

Espigão, SA, respetivamente, e a entidade licenciadora, a DGEG – Direcção Geral 

de Energia e Geologia. 

2. O PROJETO 

BREVE CARACTERIZAÇÃO / OBJETIVOS 

O objetivo do projeto é a produção de energia elétrica a partir de uma fonte de 

energia renovável e não poluente contribuindo para a diversificação das fontes 

energéticas do país e para o cumprimento do Protocolo de Quioto.  

O projeto do Sobre equipamento do Parque Eólico de Vila Nova e o projeto de 

Reforço de Potência do Parque Eólico de Vila Nova II têm como objetivo reforçar a 

capacidade de produção de energia elétrica dos Parques Eólicos de Vila Nova e 

Vila Nova II, respetivamente. 

O Sobre equipamento do Parque Eólico de Vila Nova apesar de não permitir 

aumentar a potência máxima de injeção na rede do Parque Eólico de Vila Nova 

permite aumentar a produção do parque, otimizando as infraestruturas existentes. 

O Parque Eólico de Vila Nova é constituído por de 13 aerogeradores com potência 

unitária de 2 MW, totalizando uma potência instalada de 26 MW e produzindo 

anualmente em média 65 GWh.  

O Parque de Vila Nova II dispõe de por 12 aerogeradores com potência unitária de 

2 MW, totalizando uma potência instalada de 24 MW e produzindo anualmente em 

média cerca de 66,5 GWh.  
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Após a instalação do Sobre equipamento, o Parque Eólico de Vila Nova passará a 

ter 15 aerogeradores, com uma potência total instalada de 30 MW, com a qual se 

estima um aumento de produção energética anual média de 8,92 GWh. 

No Reforço de Potência do Parque Eólico de Vila Nova II, o parque eólico passará a 

ser constituído por 14 aerogeradores, com uma potência total instalada de 28 

MW, com a qual se prevê um aumento de produção média anual de 12,14 GWh. 

LOCALIZAÇÃO DO PROJETO 

O projeto Parque Eólico de Vila Nova - Sobre equipamento localiza-se na freguesia 

de Vila Nova (Concelho de Miranda do Corvo).  

O projeto Parque Eólico de Vila Nova II – Reforço de Potência localiza-se nas 

freguesias de Vila Nova (Concelho de Miranda do Corvo) e Espinhal (Concelho de 

Penela) 

. 

3. CONSULTA PÚBLICA 

PERÍODO DE CONSULTA PÚBLICA 

Dado que o projecto se integra no anexo II do Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de 

Maio, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 197/2005, de 8 de 

Novembro, a consulta pública, nos termos do seu artigo 14.º, n.º 2, decorreu 

durante 25 dias úteis, de 16 de Março a 20 de Abril de 2012.  

PUBLICITAÇÃO 

O Estudo de Impacte Ambiental (EIA), incluindo o Resumo Não Técnico (RNT), foi 

disponibilizado na Agência Portuguesa do Ambiente, na Comissão Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Centro e nas Câmaras Municipais de Miranda do 

Corvo e Penela  

O RNT esteve, também, disponível, para consulta, nas Juntas de Freguesia de Vila 

Nova do concelho de Miranda do Corvo e de Espinhal, do concelho de Penela. 

A divulgação desta Consulta foi feita por meio de: 

 Afixação de anúncios nas Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia 

referidas. 
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 Publicação de anúncios, envio de RNT e de nota de imprensa para o 

“Correio da Manhã”. 

 Envio de nota de imprensa e RNT para os órgãos de comunicação social 

constantes no Anexo I. 

 Envio de ofício circular e RNT às entidades constantes no Anexo I. 

 Disponibilização do RNT e de informação genérica acerca do processo de 

Consulta Pública no site da Agência Portuguesa do Ambiente, em 

www.apambiente.pt. 

PROVENIÊNCIA E QUANTIFICAÇÃO DOS PARECERES RECEBIDOS 

Durante este período foram recebidos três pareceres com a seguinte 

proveniência: 

Cidadãos a título individual: 

Fernando Fernandes da Silva 

Luis Alberto Pinho Lucas de Freitas 

Maria Amélia Pereira de Carvalho 

4. SÍNTESE 

A análise dos pareceres recebidos, todos provenientes de proprietários de 

habitações na aldeia de Gondramaz, cujos aspetos mais relevantes se sintetizam 

em seguida, traduz uma posição desfavorável ao projeto, principalmente pelos 

impactes negativos induzidos nos fatores ambientais, ambiente sonoro e 

paisagem. 

É, desde logo, referido que esta aldeia, inserida na Rota das Aldeias Serranas de 

Xisto, é uma aldeia criteriosamente recuperada, através de investimentos públicos 

e privados, sendo, frequentemente, utilizada pelos proprietários das diversas 

habitações, que privilegiam “a harmonia, o contacto e a pacatez do ambiente 

serrano”. 

Na sua opinião, os efeitos do sobre equipamento e reforço de potência agora 

previstos, agravarão, ainda mais, a qualidade de vida dos habitantes da aldeia, 



Relatório de Consulta Pública 

Processo AIA N.º 2504 e 2505 

 

 

 
 

Parque Eólico de Vila Nova (Sobre Equipamento) e                                                             4 

Parque Eólico de Vila Nova II (Reforço de Potência) 

aliás já muito devassada pela entrada em funcionamento do parque eólico de Vila 

Nova II, sobre o qual os moradores de Gondromaz não se pronunciaram, por não 

terem tido conhecimento da intenção. 

Consideram, ainda, que o projeto, ao colidir com outras atividades recreativas e 

lúdicas, já existentes ou previstas, será uma menos-valia para a aldeia de 

Gondramaz e criticam a referência feita no estudo de impacte ambiental de que 

“…os parques eólicos existentes já fazem parte do próprio carácter da 

paisagem…”pois, embora sendo um facto, desvirtuam, por completo, o carácter 

bucólico e selvagem da serra.  

Realçam, também, da necessidade de se efetuarem estudos complementares, 

nomeadamente novas medições de ruído, e que se adiantem soluções técnicas 

que possam minimizar os efeitos nefastos do ruído junto daquela comunidade. 

 

 

São, ainda, e por último, colocadas as seguintes questões:  

 Se há alguma monitorização à medição do ruído, com o parque em 

funcionamento e, em caso afirmativo, se é público e como consultar? 

 Caso, em determinados momentos o ruído ultrapasse os limites legais, qual 

a entidade a recorrer para que promova a medição do ruído, considerando 

que essa medição deverá ser efetuada com o parque em funcionamento e 

parado. 
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